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Desde que surgimos aproximadamente sete anos atrás, publicamos nossa Carta Pan-Amazônica mensalmente. Este abril de 2020, 
apesar de experimentar uma extraordinária realidade global, não será exceção. A seguir, apresentamos uma nova parcela de 
nossa carta, que, como você verá, será um pouco diferente devido ao confinamento a que nos submetemos. Como muitas outras 
instituições, organizações, famílias, pessoas, ... a equipe do SJPAM foi forçada a reformular sua agenda. Por isso, neste mês, decidi-
mos compartilhar parte do que fizemos virtualmente de onde estamos, mas, acima de tudo, algumas reflexões dos membros da 
equipe. 

Videoconferências em diversos espaços 
 
Os membros do SJPAM participaram de vários espaços virtuais 
durante a quarentena, que é hoje a maneira de continuar nossas 
relações. Foram realizadas diversas reuniões virtuais: das Redes 
da CPAL (ERCRILA, Rede de Apostolado Indígena, Comunicação), 
dos EIXOS da REPAM (Fronteiras, Povos indígenas, Justiça socio-
ambiental e bem viver) e da equipe de assessores da mesma, do 
Projeto Pan-amazônico do Fé e Alegria, diálogos com a FUCAI. 
Participou-se das análises de realidade mensais, organizadas pela 
CPAL sobre alguns países, e de outras videoconferências, como a 
que teve o Pe. Alfredo Ferro com os estudantes do doutorado em 
ciências ambientais da Universidad del Valle, dando-lhes uma 
conferência sobre eco-espiritualidade no âmbito da "Laudato Si" 
e do Sínodo Amazônico. Por sua vez, esse tempo permitiu a par-
ticipação da equipe em diferentes espaços de reflexão que foram 
oferecidas diversas entidades ou instituições em torno da COVID-
19. 
 
 
Seminário-oficina interno do SJPAM sobre o COVID-19 
 
 De 21 a 23 de abril, os 
membros da equipe 
do SJPAM, 
aproveitando o 
isolamento 
obrigatório em Letícia, 
realizaram um 
seminário de estudo, 
análise e reflexão 
sobre a COVID-19.  
  

 
Esse espaço teve 4 sessões, em que cada uma tinha uma introdu-
ção, uma série de leituras previamente definidas e uma partilha. 
As quatro sessões tiveram como focos: a realidade da crise e as 
aprendizagens da mesma; a base ética, religiosa e a perspectiva 
de fé que permite o enfrentamento desta realidade; o que re-
serva o futuro para a equipe e, por último, qual é a realidade e o 
que espera os povos e comunidades indígenas. Neste seminário-
oficina participaram também Sara Diego, voluntária basca de Bil-
bao, e o Pe. Paulo Tadeu sj, diretor do SARES de Manaus. A avali-
ação desse espaço foi bastante positiva, pois permitiu aprofundar 
o conhecimento sobre esta nova realidade que surpreende a to-
dos e estar alerta às pistas de ação frente ao que virá. 
 
 
 
Estar em quarentena não impede de seguir o Serviço 
 
Desde o dia 21 de março, quando se decretou a quarentena obri-
gatória pelo Estado colombiano, devido à declaração da COVID 
19 como pandemia, a equipe do SJPAM encontra-se obediente 
ao chamado “fique em casa” em Leticia, só podendo sair uma vez 
por semana segundo o “pico e cédula” determinados. Entre ou-
tras coisas, o P. Valério Sartor sj participou de reuniões virtuais 
nas quais os principais pontos de pauta foram: como está a situ-
ação dos povos indígenas frente à pandemia da COVID 19 e quais 
estratégias de ações se pode ter diante desta realidade. De ma-
neira geral, pode-se perceber que, aos poucos, os indígenas vão 
entendendo a gravidade desta pandemia, que pode ser fatal se 
atingir as comunidades. Para eles o “ficar em casa” significa “ficar 
na aldeia” pela própria dinâmica das comunidades. Dessa forma, 
a entrada do vírus pode contagiar toda a comunidade facilmente, 
podendo ser fatal pela precariedade do sistema de saúde que os 
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atende, principalmente na região Pan-amazônica. Por isso, consi-
dera-se que os indígenas se encontram na situação de povos mais 
vulneráveis frente ao contágio do Coronavírus. 
 

Diante dessa situação, considera-se que é fundamental fortalecer 
estratégias de comunicação e informação sobre a COVID 19 e so-
bre os cuidados de proteção que as comunidades devem ter e, ao 
mesmo tempo, realizar ações solidárias de fornecimento de pro-
dutos básicos como alimentação e material de higiene e prote-
ção. Em diálogo virtual com a FUCAI, também viu-se a necessi-
dade de incentivar as igrejas locais e nacionais a se manifestarem 
e a organizarem ações coletivas com outras entidades ou institui-
ções que desenvolvem ações concretas com as Comunidades, 
como também realizar um levantamento a fim de averiguar se as 
ajudas governamentais estão chegando às pessoas mais necessi-
tadas. Após, será necessário pensar em ações estratégicas junta-
mente com outros, para atender aos mais esquecidos e despro-
tegidos.  
Da parte do SJPAM, realizou-se uma partilha de alimentos bási-
cos e material de higiene para cerca de 50 famílias das comuni-
dades indígenas de Nazareth e Arara. Como não é possível ir até 
as comunidades, por causa das medidas de proteção, providen-
ciou-se a entrega de produtos a uma líder da comunidade que 
veio até Leticia e se responsabilizou por repartir entre as famílias 
mais necessitadas.  

 

Novas formas de comunicação 

 A COVID-19 provocou a imposição de medidas como o confina-
mento obrigatório ou voluntário, o fechamento de fronteiras in-
ternacionais, o aumento da utilização de materiais de proteção e 
provocou também uma mudança na forma de trabalho da equipe 
do SJPAM. As reuniões virtuais e a comunicação online são hoje 
o dia-a-dia de milhares de entidades de países e setores diferen-
tes. Neste contexto, o SJPAM decidiu aproveitar esse tempo de 
confinamento para repensar a maneira de comunicar e propor 
uma nova estratégia de comunicação.  

Entre as medidas tomadas até o momento, destaca-se a reativa-
ção da página da rede social Facebook sob o nome “Jesuitas Pa-
namazonía”, na qual se publicarão informações sobre o trabalho 
do SJPAM e suas alianças, além de notícias sobre a realidade dos 
povos indígenas e do meio ambiente. Ainda, a equipe está traba-
lhando na criação e desenho do material institucional, que se es-
pera publicar em breve. Por último, os membros da equipe parti-
ciparam de várias reuniões com a Rede de Comunicação da CPAL, 
por meio das quais se definiram novos desafios da comunicação 
que se espera levar a cabo nos próximos meses. 

 
Olhar sobre a COVID-19 da equipe SJPAM 
 

Meu olhar: Alfredo Ferro sj 

Ao nos propormos, cada um dos membros da equipe, dar uma 
visão curta de nosso olhar sobre a COVID-19, podemos dizer mui-
tas coisas, pois viver nesta realidade nos coloca em outro mo-
mento da vida, que, sendo doloroso, é por sua vez desafiador. Em 
síntese, diria que a COVID-19 nos colocou muitas questões sobre 
a forma de viver como indivíduos, como comunidades, como ins-
tituições, como sociedade e como planeta, e nos deixa inumerá-
veis aprendizagens. A pandemia tem visibilizado as profundas de-
sigualdades e a precariedade do sistema ou modelo de desenvol-
vimento que impera e nos convida a nos recriarmos e a nos rein-
ventarmos não só como pessoas, mas também como sociedade 
e como Igreja. Estamos profundamente preocupados com as con-
sequências desta crise e, sobretudo, com aqueles que estão 
sendo e que serão os maiores sacrificados deste vírus, que ainda 
não sabemos até onde pode nos levar. Confiamos e temos espe-
rança de que este tempo apresenta novos desafios e oportunida-
des e que estaremos dispostos a suportar a realidade. Segura-
mente tiraremos lições de nossa experiência espiritual e humana 
e, por isso mesmo, estamos desafiados a sermos propositivos e 
audazes em um cenário que está e estará em disputa e no qual 
as comunidades indígenas e camponesas têm muito a nos ensi-
nar. Aqui na Amazônia, os contágios começam a crescer. Espera-
mos que não seja muito sério seu avanço, pois não existem nem 
as condições, nem a infraestrutura para o atendimento dos paci-
entes. 
 

Meu olhar: Sara Diego 
 
Não esperem destas linhas uma grande reflexão ou uma pro-
funda análise da situação que nos rodeia. Não sou especialista 
em saúde, nem em economia, nem sou socióloga ou politóloga. 
Com humildade me reconheço uma a mais, uma cidadã do 
mundo preocupada com o presente e o futuro de meus irmãos e 
irmãs e da casa que compartilhamos. 
 
Nesses dias, eu olho pela janela e ouço o som de pássaros ou os 
sinos de uma igreja distante; em casa, o som das chamadas de 
vídeo, jogos de mesa ou conversas sobre o vírus… são algumas 
sensações e imagens habituais nesses dias, mas que não o eram 
há uns meses. Provavelmente, devido a estarmos em países dife-
rentes, em Letícia a equipe do SJPAM destacaria outras coisas. 
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Apesar de haver artigos, notícias, vídeos, etc. que anunciam que 
a COVID-19 não conhece  fronteiras, o certo é que o nível de vul-
nerabilidade frente ao vírus as faz. Cada pessoa vive e sente essa 
realidade de maneira diferente em função de diversos aspectos; 
e mais ainda, como é o caso, quando nos encontramos em países 
diferentes. 
 
No entanto, há uma coisa a que a maioria de nós temos acesso: 
o silêncio; concretamente, o silêncio interior – fiel companheiro 
em nossa vida, mas ao qual agora temos tempo para recorrer 
com mais frequência. Como eu, ele também é ignorante em rela-
ção ao futuro, mas me isola de mensagens confusas e me permite 
escutar-me e, assim, identificar o que aprendo disso. Uma ideia 
que me ressoa muito, e felizmente também o faz em muitas ou-
tras pessoas, é que "não quero voltar ao de antes" e, para isso, 
para provocar a mudança, considero chave o binômio desapren-
der-aprender. Existem muitos artigos que analisam de maneira 
profunda e fundamentada os valores e comportamentos que nos 
trouxeram a essa situação e que deveríamos desaprender. Per-
mitam-me, portanto, que me concentre num aspecto muito con-
creto do aprender. É que, nesses dias, o já mencionado silêncio 
me levou a recordar e dar maior sentido a algo que vi nas comu-
nidades indígenas na minha curta experiência em Letícia: seu es-
tilo de vida simples, valorizando o essencial, onde a harmonia en-
tre o cuidado da natureza, das pessoas e de si mesma ocupa um 
lugar prioritário. Em suma, a importância de nos reconhecermos 
interdependentes e ecodependentes, para gerar uma mudança 
na qual predomine a igualdade da humanidade em harmonia 
com a mãe natureza. Uma mudança, essa sim, que não conhece 
fronteiras.  
 

Meu olhar: Valério Sartor SJ 
 
Quisera, nestas linhas, expressar como estou me sentindo frente 
à situação da pandemia da COVID-19. Realmente há uns dois 
meses eu pensava que o Coronavírus não sairia da China e nós 
não iríamos ser afetados com esse vírus. Ainda mais, não me 
preocupava porque estamos imersos no meio da Pan-amazônia 
e afastados dos grandes centros urbanos, então o vírus não nos 
atingiria. Mas hoje vejo que nada é impossível e que isso tudo nos 
revela o quanto somos frágeis e vulneráveis, pois facilmente um 
vírus tão minúsculo põe em risco nossa vida. Por outro lado, este 
tempo de quarentena que estamos vivendo me faz repensar 
minha maneira de ser e de fazer as coisas, quando já não posso 
ter contato com as pessoas, principalmente com as das 
comunidades que é onde eu encontro a paz e a harmonia de estar 
e de conviver com elas na sua simplicidade e pureza de coração. 
Agora o contato passa a ser virtual sem saber até quando. Esta 
realidade me faz ter consciência de que a maneira de estar com 
eles e ser solidário é não estar em contato físico com as 
comunidades e sim espiritualmente, buscando ser criativo em 
ações solidárias. Esse espírito divino que nos conecta e nos 
fortalece a todos é que nos segue alimentando a esperança de 
superar essa situação. E, olhando para a situação no mundo, me 
senti contemplado quando o Papa Francisco disse há poucos dias 
que a grande preocupação dos países tem sido de investir em 
armamentos para se protegerem e atacarem o inimigo e que 

agora não tem serventia para combater um vírus tão minúsculo 
que está matando milhares de pessoas, devido, principalmente, 
à falta de investimento nos sistemas de saúde. 

Esta pandemia também me faz refletir que o futuro é 
imprevisível, o presente temos de ir vivendo a cada dia com a 
graça de Deus para que se torne um passado vivido e registrado 
como história. Que essa história nos ensine a viver com vistas 
para um futuro em que todos tenhamos melhores condições de 
vida digna e que o amor e a solidariedade rebrotem em nossos 
corações para sermos mais humanos e espirituais. 

Meu olhar: Edmo Flores 

Eu já li, assisti e escutei várias reflexões sobre esta pandemia que 
estamos enfrentando, mas uma das coisas que me chama a aten-
ção, dentre tantas outras, é o fato de que foi preciso uma pande-
mia desta magnitude e um ataque frontal à humanidade, em 
pleno século XXI, para que boa parte do mundo parasse e reco-
meçasse  a ver a relevância do conhecimento e da produção ci-
entífica, assim como a coleta de informações e a geração de 
meios que podem recuperar, manter e promover a qualidade de 
vida das pessoas. É incrível parar para pensar sobre isso num 
tempo em que muitos estão cercados de tecnologias das mais 
avançadas possíveis e que foi preciso uma guerra declarada por 
um inimigo invisível, minúsculo, nanométrico, mas que nos ame-
aça de maneira quase definitiva, para que nós todos parássemos 
para refletir  sobre como é importante adquirir conhecimento de 
qualidade e colocar isso a serviço da vida. É uma questão de so-
brevivência de nossa espécie, e uma das formas de cuidar e pre-
servar a vida de outras espécies também. Podemos fazer todo 
tipo de consideração social, política, cultural, econômica, religi-
osa etc. Mas se não descobrirmos um medicamento que seja ca-
paz de conter os estragos causados pelo Coronavírus, não vai adi-
antar muita coisa, a não ser que haja alguma intervenção sobre-
natural, como muitas correntes religiosas gostariam que hou-
vesse. Entretanto, por enquanto, fiquemos com os meios natu-
rais de que dispomos. E, se descobrirmos algum medicamento 
que nos ajude, o mundo não será mais o mesmo, ou pelo menos 
a forma de nos relacionarmos com os outros será diferente.   

Diante disso, gostaria de concluir, alertando que a preocupação 
pela sobrevivência de nossa espécie não deve nos conduzir ao es-
quecimento de outras formas de vida que há no Planeta Terra, 
inclusive a própria vida da Terra, se pensarmos nela como um or-
ganismo vivo e não apenas como um amontoado de matérias que 
abriga várias formas de vida. É importante compreender as coisas 
do mundo e entender como elas funcionam, assim como é im-
portante agir para amenizar o sofrimento humano e aliviar as do-
res sofridas por nossa Mãe Terra. 
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